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De entre a totalidade de inquéritos distribuídos aos professores, alunos, pessoal não

docente e encarregados de educação, foram recolhidos um total de 898, apresentando a

seguinte distribuição: 50 inquéritos provenientes dos professores, representando em termos

amostrais, 38,4%; 793 inquéritos respondidos pelos alunos, conseguindo-se uma amostra de

75,5%, 38 inquéritos entregues pelo pessoal não docente, o que representa uma amostra de

61,3%; e finalmente, numa percentagem mais reduzida, 17 inquéritos provenientes dos

encarregados de educação, o que representa, em ternos amostrais, apenas 1,6%. De realçar

ainda que predominou o sexo feminino em todas as categorias sócio-profissionais inquiridas:

64,0% de professores, 62,0% de alunas e 76,0 de funcionárias. Do ponto de vista da

caracterização etária, os dados apontam-nos para um contexto dominado por professores e

pessoal não docente com uma idade situada predominantemente entre os 36 e os 50 anos. Por

sua vez, os alunos centram-se predominantemente no escalão etário 16-17 anos, na medida em

todos eles frequentam o 10º, 11º e 12º anos.

Outra variável interessante para a caracterização deste contexto escolar é o local de

residência. E os dados referentes a esta variável voltam a confirmar, uma vez mais, que os

actores escolares (professores, alunos e pessoal não docente) residem maioritariamente no

concelho da Póvoa de Varzim (72,0%, 91,0%, 87,0%, respectivamente), o que reforça a nossa

tese, avançada num outro trabalho de investigação realizado nesta escola (Torres, 1997), de

que o envolvimento e a disponibilidade dos actores para a integração na vida escolar pode

constituir um factor importante a ter em conta nas especificidades culturais da escola. No que

concerne às habilitações literárias dos professores inquiridos, os dados apontam para a posse

maioritária de uma licenciatura (88,0%). Apenas 8% possui bacharelato e somente 4,0% é
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detentor de um mestrado. Em relação às habilitações dos encarregados de educação inquiridos,

os dados apontam-nos um cenário que do nosso ponto de vista é mais ou menos equilibrado:

por um lado, cerca de 53% dos pais têm um nível escolar até ao 2º ciclo, num outro grupo,

aparecem os restantes 47% com um grau escolar situado entre o 3º ciclo e o ensino superior.

Quando questionados acerca do sua permanência na escola para além do horário de

trabalho, a maioria dos professores (67,0%) limita a sua presença no espaço escolar apenas ao

tempo lectivo. No entanto, convém não esquecer que cerca de 27,0% dos professores

inquiridos refere permanecer na escola para além do horário de trabalho, o que poderá indiciar

que este contexto escolar constitui, para este grupo específico, um espaço propício ao

convívio social e ao envolvimento organizacional.

Já no que se refere aos alunos, a escola parece definitivamente não constituir um espaço

importante para o desenvolvimento de outras actividades para além das aulas, já que cerca de

78,6% refere permanecer nesta organização apenas durante o tempo lectivo1. Esta ausência

dos alunos em relação ao espaço escolar poderá ter a ver com o facto de, entre outras razões,

cerca de 70% dos alunos inquiridos referir que almoça em casa e não na cantina da escola. Uma

outra razão possível indiciada pelos resultados do inquérito tem a ver com o elevado grau de

desconhecimento manifestado pelos alunos acerca das actividades extra-curriculares oferecidas

pela escola — 62,0% dos alunos afirmaram nunca terem sido informados acerca destas

actividades. Por exemplo, a sala de estudo orientado, um contexto relativamente novo nesta

escola (onde se pode aceder à internet, receber apoio educativo dos professores, estudar, etc.)

apenas apresentou uma utilização regular de 17,5%, ocasional de 61,0% e 21,4% referiu nunca

a ter utilizado.

Ainda na perspectiva dos alunos, seria necessário investir mais no Desporto, na Rádio,

no Teatro, na Música e em Convívios, o que nos remete para esferas claramente extra-

                                    
1 Refira-se que a quase ausência de convívio escolar entre os alunos (e restantes actores) para além dos

tempos lectivos, não só tem constituído um fenómeno frequentemente realçado pelos membros do
Conselho Directivo/Executivo, como tem representado uma das suas prioridades a merecer uma inversão
significativa. Desde o tempo do liderança escolar I que se têm multiplicado esforços no sentido de
melhorar os espaços de convívio e lazer existentes, assim como a criação de outros de natureza
complementar (gabinete de comunicação e imagem, sala de estudos, etc.), com vista a promover um
aumento das permanências e das sociabilidades estudantis nesta escola. No discurso de abertura proferido
pelo presidente do Conselho Directivo numa reunião geral de professores, foi realçado o facto de ser
necessário"[...] trabalhar mais no sentido de fazer com que cada um dos nossos alunos goste de vir à
nossa escola e aqueles que não são nossos alunos gostassem de o ser". Cf. discurso de abertura à reunião
geral dos professores, proferido pelo presidente do Conselho Directivo no ano lectivo de 1996/1997.
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curriculares no sentido claro de extra-aulas. Se por um lado, os alunos gostariam de encontrar

neste espaço uma maior diversidade de actividades de carácter lúdico-recreativo, por outro

lado, manifestaram a necessidade de mais apoio por parte dos professores, o que se pode

confirmar pelos dados do inquérito referentes às actividades mais desenvolvidas na sala de

estudo — apenas 7,4% destas actividades foram desenvolvidas no âmbito do apoio educativo.

Se num primeiro momento se procedeu à caracterização de algumas especificidades

desta organização escolar do ponto de vista dos actores, nomeadamente os professores, os

alunos, o pessoal não docente, os encarregados de educação, e à identificação das modalidades

e do grau de apropriação e integração no espaço escolar, num segundo momento, procurou-se

identificar indicadores mais precisos relativamente aos objectivos, às metas, aos valores

preconizados pela comunidade educativa em relação ao futuro da escola. Deste modo, pareceu

pertinente indagar a comunidade educativa acerca da sua representação em relação aos perfis

ideais dos professores, dos alunos e dos funcionários desta escola.

Quando confrontamos os resultados dos quatro inquéritos por questionário,

constatamos uma valorização diferenciada das qualidades do professor pelos diversos actores

escolares. Por um lado, destacamos um relativo consenso entre professores e alunos quanto às

qualidades de um professor: ambos os grupos valorizam as capacidades científicas,

pedagógicas e as capacidades humanas e cívicas, apesar de o grau de valorização destas

qualidades ser um pouco distinta — por exemplo, enquanto os professores valorizam em

primeiro lugar a componente científica e só secundariamente as componentes pedagógica e

humanista, os alunos valorizam em primeiro lugar as qualidades pedagógicas e a seguir as

outras duas. Em relação aos encarregados de educação e aos funcionários, identificamos a

defesa de um outro perfil de professor, mais sensível aos problemas dos alunos e igualmente

humanista e de elevado sentido cívico (cf. quadro A). As qualidades científicas e pedagógicas

parecem não constituir uma vertente importante para estes inquiridos, fazendo ressaltar antes

a importância da assiduidade (na perspectiva do pessoal não docente) e a participação e

dinamização da vida escolar (na perspectiva dos encarregados de educação). Esta última

qualidade valorizada pelos pais, curiosamente constitui aquela que é considerada mais

dispensável na opinião dos professores e dos funcionários. Este indicador parece ser

interessante, pois poderá revelar indícios de uma certa desvalorização da participação dos

professores na vida escolar, o que nos remete para a problematização das possibilidades de
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construção, no quadro do modelo de autonomia, de uma cultura de participação mais activa

nesta escola.

Destacamos ainda, dentro das qualidades de professor consideradas dispensáveis pelos

professores e pelos funcionários, o ser escrupuloso no cumprimento das regras da escola, o

que nos indica uma concepção de professor não muito identificada com as regras de

funcionamento da escola, sugerindo a defesa de práticas divergentes das normas estabelecidas

e, porventura, de natureza mais estratégica e individualista. Por fim, o ser rigoroso e exigente

constitui também uma qualidade dispensável na perspectiva dos alunos e dos funcionários da

escola, curiosamente em contra-corrente com os valores defendidos pelo liderança escolar II,

frequentemente publicitados e tentativamente inculcados aos professores (sobretudo os mais

novos), por exemplo, nas reuniões gerais dos professores:

"Quero dirigir agora duas ou três palavras aos mais jovens na profissão e na escola.

Meus amigos, todos os anos digo isto: esta escola tem uma forte tradição de

qualidade no ensino. A qualidade só se consegue com disciplina, com trabalho e

com rigor. É portanto vossa obrigação profissional e moral, realizar diariamente, ao

longo do ano lectivo, um trabalho com a máxima qualidade que vos for possível"2.

Quadro A
Qualidades de um professor da ESEQ

Perfil do Professor da ESEQ Profs. Alunos Não
docentes

Pais/Enc
Educ.

1. Sensível face aos problemas dos alunos 1º + 1º +
2. Cientificamente competente 1º + 2º +
3. Favorecedor da inovação pedagógica e didáctica 2º + 1º +
4. Preocupado com a sua formação cultural
5. Assíduo e pontual – 3º +
6. Humanista e de elevado sentido cívico 2º + 3º + 2º + 2º +
7. Participante e dinamizador da vida escolar – – 3º +
8. Atento às questões educativas e profissionais
9. Escrupuloso no cumprimento das regras da ESEQ – –
10. Espírito de cooperação –
11. Rigor/Exigência – –

Fonte: Resultados dos inquéritos por questionário administrados aos professores, alunos, pessoal não docente e pais e
encarregados de educação da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.

                                    
2 Excerto retirado do discurso de abertura proferido pelo presidente da Comissão Executiva Instaladora na

reunião geral de professores, realizada no dia 8 de Setembro de 1997.
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Ao analisarmos as qualidades de um funcionário, deparamo-nos com um cenário

idêntico ao anterior. Por um lado, parece haver consenso entre todos os inquiridos de que ser

educado e respeitar os outros constitui a qualidade mais importante de um funcionário.

Também encontramos algum consenso partilhado pelos professores e pais relativamente à

valorização que ambos os grupos atribuem e, em grau idêntico, à eficácia no exercício das

funções e à boa formação cívica. Os funcionários parecem não atribuir muita importância à

eficácia mas tendem antes a valorizar a pontualidade e a assiduidade e, em terceiro lugar, o ser

prestável e ter boa formação cívica. Quer os funcionários quer os pais consideram que ter boa

formação (escolar) constitui uma qualidade dispensável. Podemos concluir, uma vez mais, que

a importância atribuída aos valores morais, cívicos, éticos acolhe a maioria das respostas.

Quadro B
Qualidades de um funcionário da ESEQ

Perfil do funcionário Profs. Alunos Não
docentes

Pais/EE

1. Ser educado e respeitar os outros 1º + 1º + 1º + 1º +
2. Ser prestável 3º + –
3. Ser eficaz no exercício das suas funções 2º + 2º +
4. Ser pontual e assíduo – 2º +
5. Ter boa formação cívica 3º + 3º + 3º +
6. Ter boa formação – –

Fonte: Resultados dos inquéritos por questionário administrados aos professores, alunos, pessoal não docente e pais e
encarregados de educação da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.

No que respeita às representações sobre o perfil do aluno, constatamos a presença de

pontes significativas nas respostas. Por exemplo, parece ser consensual para todos os grupos

de inquiridos que ser educado e respeitar os outros constitui uma qualidade muito importante.

Em segundo lugar, também é consensual, com a excepção da opinião dos funcionários, que

empenhar-se no estudo e na execução das tarefas, é igualmente uma característica importante.

Só ao nível da terceira proposição mais respondida é que encontramos dissensos: os

professores valorizam mais a pontualidade e a assiduidade e os pais o respeito pelos

equipamentos e instalações. De realçar que as qualidades mais dispensáveis foram na

perspectiva dos professores e alunos, a participação na vida escolar e, na perspectiva dos

pais, funcionários e alunos, o ser pontual e assíduo (cf. quadro C).
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Quadro C
Qualidades de um aluno da ESEQ

PERFIL DO ALUNO Professores Alunos Não
docentes

Pais/EE

1. Ser educado e respeitar os outros 1º + 1º + 1º + 1º +
2. Empenhar-se no estudo e na execução das tarefas 2º + 2º + 2º +
3. Participar na vida escolar – –
4. Ser pontual e assíduo 3º + – – –
6. Respeitar regras/regulamentos 2º +
7. Respeitar equipamentos/instalações 3º +

Fonte: Resultados dos inquéritos por questionário administrados aos professores, alunos, pessoal não docente e pais e encarregados de
educação da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.

Quando questionados se, em relação a um conjunto de aspectos, a escola corresponde

às expectativas dos inquiridos, observamos um cenário bastante positivo e optimista, o que

poderá indiciar a existência de um sentimento de satisfação dos inquiridos para com a escola

(cf. quadro D), indiciador também, de um certo um sentimento de "orgulho", tão intensamente

proclamado e permanentemente revivificado nesta escola. No entanto, não podíamos deixar de

salientar um aspecto que obteve uma classificação negativa, na opinião dos alunos e dos

funcionários, que se refere à difusão das informações, aspecto, aliás, já atrás enunciado pelos

alunos.

Quadro D
Correspondência da ESEQ às expectativas dos actores escolares

A ESEQ corresponde às expectativas Profs. Alunos Não
docentes

Pais/EE

1. Relativamente aos horários + + ++ ++
2. Relativamente aos professores ++ + ++ ++
3. Relativamente aos funcionários ++ ++ + ++
4. Relativamente aos serviços ++ + + ++
5. Relativamente à difusão de informações ++ – – ++
6. Relativamente ao modo como está organizada ++ + ++ ++
7. Relativamente aos Directores de Turma – – – – – – ++

Fonte: Resultados dos inquéritos por questionário administrados aos professores, alunos, pessoal não docente e pais/encarregados
de educação da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.
Legenda: mais de 50% de respostas positivas: "+"; menos de 50% de respostas positivas: "–"; mais de 70% de respostas positivas:
"++"; menos de 30% de respostas positivas: "– –".

No que respeita às prioridades a investir futuramente na escola, é curioso verificar que

todos os grupos de inquiridos, ora de uma forma mais prioritária ora de uma forma mais

secundária, referem a importância de investir futuramente na formação do pessoal docente e
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não docente e na modernização de equipamentos e instalações (cf. quadro E). De realçar ainda,

que a prioridade máxima, na perspectiva dos pais, diz respeito ao apoio pedagógico acrescido

aos alunos, aliás também considerada por estes como um aspecto a investir futuramente.

Quadro E
Prioridades em que a ESEQ deveria investir

Prioridades Profs. Não
docentes

Pais/EE

1. Formação do pessoal docente 1º + 2º +
2. Formação do pessoal não docente 3º + 1º +
3. Modernização de equipamentos/instalações 2º + 2º + 3º +
4. Cooperação com outras entidades (meio) – –
5. Actividades extra-curriculares
6. Formação à comunidade (Ex: regime pós-laboral) – – –
7. Qualidade dos serviços 3º +
8. Apoio pedagógico acrescido aos alunos 1º +

Fonte: Resultados dos inquéritos por questionário administrados aos professores, pessoal não docente e
pais/encarregados de educação da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.

Quando confrontados os professores com a definição da orientação da formação dos

alunos, detectamos que, em primeiro lugar ela deverá estar orientada para o desenvolvimento

das capacidades intelectuais, em segundo lugar para o desenvolvimento das capacidades mais

humanas ligadas ao exercício da cidadania, da intervenção e da capacidade crítica e, em terceiro

lugar, ao desenvolvimento de competências técnicas que permitam uma plena inserção na vida

activa. Parece existir uma orientação da formação que visa fundamentalmente preparar

cientificamente os alunos para o prosseguimento dos estudos superiores.

Quadro F
Orientação da formação dos alunos na ESEQ

Orientação da formação dos alunos n %

1. O desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade científica, artística e
humanística, tendo em vista o prosseguimento dos estudos

29 58,0

2. A aquisição de competências técnicas e científicas que permitam uma boa inserção na
vida activa

23 46,0

3. O desenvolvimento da capacidade de exercer uma cidadania interventiva, consciente e
crítica

24 48,0

Fonte: Resultados do inquérito por questionário administrado aos professores da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.

Por último, procurou-se analisar as opiniões dos inquiridos (com a excepção dos

alunos) acerca do modo de gestão da escola. As respostas dadas a uma série de enunciados
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revelaram a valorização por todos os inquiridos ao item transparência e imparcialidade nas

decisões. De uma forma genérica as restantes respostas distribuíram-se pela valorização da

competência técnica, administrativa e pedagógica (na perspectiva dos professores e dos pais),

pela preocupação com o bem estar da comunidade escolar (na perspectiva dos funcionários e

pais) e pela promoção do bom relacionamento pessoal e profissional (na perspectiva dos pais

e funcionários).

Quadro G
Características valorizadas na gestão da ESEQ

Características valorizadas na gestão da ESEQ Profs. Não
doc.

Pais/E
E

1. Transparência e imparcialidade nas decisões 1º + 1º + 2º +
2. Prontidão e eficácia ao nível das decisões 3º +
3. Organização atempada das actividades –
4. Competência técnica, administrativa e pedagógica 2º + 1º +
5. Preocupação com o bem-estar da comunidade escolar 1º + 3º +
6. Exigência e rigor no cumprimento da legislação e regulamentos –
7. Exigência quanto à execução com qualidade das tarefas/funções
8. Abertura à inovação
9. Promoção do bom relacionamento pessoal e profissional 3º + 2º +
10. Preocupação com a segurança de pessoas e bens –
11. Eficácia, clareza e rigor na difusão de informação – –
12. Preocupação com a modernização de equipamentos e instalações – –

Fonte: Resultados dos inquéritos por questionário administrados aos professores, pessoal não docente e pais e encarregados
de educação da escola em estudo, no 1º semestre de 2000.

Quando analisamos as respostas por grupo de inquiridos, constatamos a presença de

opiniões de alguma forma semelhantes: os professores valorizam mais o lado da competência

profissional (a que associamos a imparcialidade) e o lado mais humano ligado ao bom ambiente

de trabalho; os funcionários fazem valer os valores da imparcialidade, do bem-estar ou bom

ambiente e da eficácia das decisões; os pais valorizam a competência profissional e o bem-

estar da comunidade escolar. Esta dualidade competência/eficácia profissional e o bom

ambiente de trabalho aparecem como duas características importantes na gestão das escolas.


